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descrição do macho e nova ocorrência (Araneae, Thomisidae,

Stephanopsinae).*
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RESUMO

No presente trabalho faz-se a descrição do macho de Sidyma kolpogaster LISE,
1973, ilustra-se a genitália da fêmea e registra-se a ocorrência da espécie para o Rio Gran-
de do Sul, Brasil.

ABSTRACT

The male of Sidyma kolpogaster LISE, 1973 is described, the genitália of the female

is illustrated and it is reported for the first time the occurrence of this species from-Rio
Grande do Sul State, Brazil.

INTRODUÇÃO

Sidyma kolpogaster foi descrita por LISE em 1973 tendo por base
um único espécime fêmea cuja localidade-tipo é Rio Negro, Paraná,

Brasil. Em trabalhos de inventário faunístico que o Museu de Ciências

Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul vem desenvol-

vendo no sul do país, foram coletados vários espécimes da espécie em
questão, o que vem a ensejar o registro das novas ocorrências, bem
como, a descrição do macho, até então desconhecido. São acrescentadas

também as ilustrações detalhadas do epígino e da vulva da fêmea uma
vez que ao ser descrita a espécie só se dispunha do holótipo do qual

preferiu-se não retirar a genitália.

MATERIALE MÉTODOS

O material procede do Rio Grande do Sul e encontra-se depositado nas coleções do
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN).

As medidas foram aferidas com ocular micrométrica e são expressas em milímetros.
As ilustrações foram elaboradas pelo autor, em câmara clara. Ambas, medidas e ilus-

trações, foram feitas utilizando-se um microscópio estereoscópio) Wild-M5. O acabamento
dos desenhos foi feito por Rejane Rosa.
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Material examinado:

BRASIL: Rio Grande do Sul, Arroio do Tigre (Itaúba), 1 õ MCN8150,
23. IV. 1978, H. Bischoff leg., 1 ? (subadulta) MCN8047, 18.IV. 1978, A. Lise leg.;

Farroupilha, 1 d MCN8269, 29.IX.1978, A. Lise leg.; Montenegro, 1 Ç (subadulta)
MCN7613, 20.XII.1977, A. Lise leg.; Triunfo, 2 jovens MCN7307, 28.XI.1977. E. Buc-
kup leg.; Porto Alegre (Morro Santana), 1 Ç (subadulta) MCN9065, 17.V.1980, A.
Lise leg.; Viamão (Águas Belas), 1 ? MCN4995, 17.1.1977, A. Lise leg..

DESCRIÇÃODOMACHO
Comprimento total:3,062mm

Cefalotórax: baixo (0,750) pouco convexo, quase tão largo

quanto longo (1,350 x 1,375), mais largo a nível da coxa II. Coloração
castanho escura com estrias torácicas quase negras as quais delimitam
áreas microgranulosas. Tegumento dorsal quase mútico. Região cefálica

estreita (0,587), moderadamente elevada e de lados não paralelos.

Esterno: cordiforme, levemente escavado na porção anterior,

ápice arredondado, castanho muito escuro, quase negro, mais largo do
que longo (0,725 x 0,662), não se estendendo além das coxas IV.

Lábio: castanho escuro bem mais largo do que longo (0,287 x
0,150), não alcançando o meio das lâminas maxilares, ápice arredondado
com escassos pêlos apicais.

Lâminas maxilares: bem mais longas do que largas
(0,275 x 0,175), castanho escuras com retromargens denegridas e pro-

margens fulvo amareladas, convergentes, de ápice aproximadamente
quadrangular formando um ângulo quase reto na retromargem, promar-
gem arredondada.

Quelíceras: mais longas do que largas (0,437 x 0,250), ful-

vas, com uma larga faixa negra transversal, medianamente disposta.

Face anterior com algumas cerdas pouco conspícuas.

C 1 í p e o: baixo (0,100), altura igual a um diâmetro e um terço

dos olhos médios anteriores, cerca de duas vezes e meia mais baixo do
que a altura da área ocular média, vista de frente e, quase duas vezes e
meio mais baixo do que a linha delimitada pelos olhos médios anteriores.

Olhos: fila ocular anterior, vista de frente, muito recurva. Fila
ocular, posterior, vista dorsalmente, recurva. Olhos de ambas as filas cir-

culares. Olhos médios anteriores menores do que os laterais anteriores

(0,075 x 0,112), afastados entre si por uma vez e meia seu diâmetro
(0,112) e dos laterais por meio diâmetro (0,037). Olhos médios poste-
riores levemente menores do que os laterais posteriores (0,062 x 0,087),
separados entre si por menos do que duas vezes o seu diâmetro (0,112),

IHERINGIA. Sér. Zool., Porto Alegre (57):129-135, 9 fev. 1981



Tomisí deos neotropicais VI... 131

equidistantes aos laterais. Olhos leterais de ambas as filas separados en-

tre si por duas vezes o diâmetro dos olhos médios anteriores (0,150). Al-

tura do trapézio formado pelos olhos anteriores maior do que a altura do
trapézio delimitado pelos olhos posteriores (0,175 x 0,125). Área ocular

média retangular. Altura vista de frente: 0,262; largura: 0,224.

Abdómen: comprimento (1,687), largura a nível dos tubérculos

laterais (1,062), espessura (0,812). Face dorsal quase negra com várias

manchas circulares amarelas. Limitando a face dorsal com as laterais há
uma faixa amarela, interrompida, que se estende dos ombros anteriores

até os tubérculos posteriores, contornando -os. Declive posterior um
pouco mais claro do que o dorso. Faces laterais amarelas reticuladas de
branco. Abaixo dos tubérculos posteriores há uma mancha da mesma
cor do dorso. Ventre com uma larguíssima faixa longitudinal mediana
castanha muito escura, quase negra. Tubérculos curtos, de ápice ar-

redondado, do mesmo colorido do dorso do abdómen. Tegumento ab-

dominal pouco quitinizado, pubescente na fase ventral e com microcer-

das pouco abundantes no dorso, nos tubérculos e no declive posterior.

Fiandeiras cónicas, pilosas, castanhas.

Pernas: comprimento relativo I-II-IV-III. Perna I: fémur com 1-1-1

espinhos dorsais. Tíbia cilíndrica, fortemente arqueada, com 2-2-2-2-2 es-

pinhos ventrais, os três primeiros pares longuíssimos. Metatarso curvo, com
2-2-2 potentes espinhos ventrais e 1-1-1 prolaterais. Tarso com unha den-

teada e fascículo subunguenal. Perna II: fémur com 1-1-1 pequenos espinhos

dorsais. Tíbia fortemente arqueada com 2-2-2-2 espinhos ventrais, os três

primeiros pares longuíssimos. Metatarso curvo, com 2-2-2 potentes espi-

nhos ventrais, e 1-1-1 prolaterais. Tarso como em I. Pernas III e IV: muitos
menores do que I e II. Tíbia, metatarso e tarso de todas as pernas com uma
fila longitudinal dorsal de tricobótrias. Pernas I e II castanho escuras, os

tarsos fulvo claros. Pernas III e IV amar alo claras.

FÉMUR PATELA TÍBIA MATATARSO TARSO TOTAL

I 2,100 0,650 1,750 1.400 0,675 6,575

II 1,900 0,625 1,525 1,225 0,650 5,925

III 0,775 0,375 0,475 0,449 0,350 2,424

IV 0,899 0,375 0,525 0,500 0,350 2,649

IHERINGIA. Sér. Zool., Porto Alegre (57):129-135, 9 fev. 1981



132 LISE, A. A.

Palpo: Tíbia com uma curta apófise retrolateral apical e várias

microcerdas e tricobótrias dorsal, prolateral e retrolateralmente dispos-

tas. Cymbium cerdoso com algumas macrocerdas prolaterais. Tegulum
arredondado. Embolus curvo retrolateralmente.

COMENTÁRIOSFINAIS

A coleta de Sidyma kolpogaster em várias localidades do Rio
Grande do Sul, oportunizou-nos a descrição do macho até então desco-

nhecido bem como a ilustração da genitália da fêmea. Como registro das
novas ocorrências fica ampliada a área de distribuição geográfica da es-

pécie em questão.

A variação intra- específica do material examinado é muito pequena
restringindo-se fundamentalmente, em ambos os sexos, a variações
cromáticas. Assim sendo, o colorido do cefalotórax varia do fusco ao
fusco de bordas e região posterior denegridas até o castanho muito es-

curo, quase negro. O abdómen dorsalmente varia do amarelo claro som-
breado de fusco até um castanho quase negro com manchas claras. As
laterais são amarelo," claras. O ventre é amarelo claro com uma larga
faixa mediana que vai do fusco muito escuro até o negro. Os fémures,

patelas, tíbias e metatarsos das pernas I e II variam do fusco escuro

manchados e ou sombreados de castanho ou de negro até o castanho
muito escuro uniforme, quase negro. Os tarsos são geralmente amare-
lados. As pernas III e IV são amarelo claras.
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Fig. hSidymakolpogaster MCN8269.
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Fig. 2-9: Sidyma kolpogaster MCN8269. 2. vista ventral; 3. vista lateral; 4. fronte e

queliceras; 5-9. palpe esquerdo. 5. vista dorsal; 6. vista ventral; 7. vista prolateral; 8. vista

retrolateral; 9. vista retrolateral expandido.
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Fig. 10-12: Sidyma kolpogaster MCN4995. 10. epigino; 11. genitália, vista dorsal; 12.

genitália de perfil, vista antero-posterior.
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